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Resumo 
As políticas do século XX caem na construção de infraestruturas massivas em forma de barragens, 
aquedutos, redes de coleta e distribuição e estações de tratamento centralizadas e complexas para 
satisfazer as necessidades humanas. Estas estações trouxeram grandes benefícios a milhões de pessoas, 
mas também têm sérios e, às vezes, imprevistos custos sociais, econômicos e ecológicos. Este projeto visa 
avaliar a eficiência de um sistema simplificado de tratamento de esgotos, ponderando-se o uso por 
comunidades carentes e/ou isoladas e por pequenas indústrias. O sistema em escala piloto implantado no 
Laboratório de Protótipos da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo da UNICAMP consta 
de uma reator anaeróbio seguido de um filtro de areia, estes processos permitem uma boa remoção dos 
contaminantes, como a DQO que ingressa com valores de 1117 mg O2/L e sai com até 110 mg/L com uma 
remoção de até 90,1 %. Os resultados mostram que os sistemas descentralizados podem ser uma via 
sustentável para a atenuação dos poluentes que contaminam os corpos hídricos em zonas rurais e urbanas, 
ajudando assim ao seu uso posterior nas estações de tratamento de água.  
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Introdução 

A última crise hídrica no estado de São Paulo 
colocou em evidência a necessidade de um 
gerenciamento eficiente no uso da água. Uma 
das estratégias que podem ser adotada para 
enfrentar este problema seria a utilização de água 
de reúso. Porém, para um bom uso desta água, 
precisa-se de um bom tratamento de esgoto o 
que, normalmente, demanda Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETE) centralizadas. Por 
outro lado, em pequenas comunidades ou áreas 
isoladas poderiam ser adotados sistemas 
descentralizados e de baixo (1). 
Desse modo, o presente trabalho busca avaliar a 
eficiência de um sistema composto por filtro 
anaeróbio seguido de filtro de areia no tratamento 
de esgoto e produção de água de reúso. 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 está apresentada a evolução da 
DQO ao longo do sistema de tratamento 
estudado. Por sua vez, na Figura 1 está exposta 
a comparação visual entre os efluentes 
produzidos neste sistema. 
 

Tabela 1. Parâmetros físico-químicos de 
efluentes domésticos. 

Amostra pH DQO (mg/L) 
A 6,4 1117 
B 7,2 253 
C 2,8 110 

(A) Esgoto bruto, (B) após filtro anaeróbio e (C) após filtro anaeróbio + 
filtro de areia. 

 
Figura 1. Esgoto doméstico bruto (A), após filtro 
anaeróbio (B) e após filtro anaeróbio + filtro de 
areia (C). 
 

Conclusões 

 Os sistemas descentralizados são uma 
solução sustentável para o tratamento de 
esgoto de pequenas comunidades. Não 
somente pela boa eficiência de remoção de 
compostos poluentes como também pelo 
baixo custo. 
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